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São Joaquim promove a  
Festa Nacional da Maçã 
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Produtores esperam colher 
mais de 3 mil/ton de pitaia 
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Revitalizar o asfalto na 
Ceasa deve ser prioridade
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VEJA NA PÁGINA 3

Ceasa comemora  
46 anos de atividades
A Ceasa/SJ é fundamental para garantir o abastecimento 
de frutas, legumes e verduras nacionais e importadas, 
entre outros produtos, com qualidade e bons preços.  
Um setor que merece muito respeito, consideração e 
incentivo, pois movimentaram mais de R$ 1.34 bilhão  
em 2023. Valores que impulsionaram a economia  
de São José e da Grande Florianópolis.   
É importante que todos conheçam, valorizem, visitem e 
sintam muito orgulho da Ceasa São José.   
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Desde 2021, os permissionários 
e trabalhadores solicitam o re-
capeamento do asfalto nas 

vias e estacionamentos da Ceasa São 
José, danificado ao longo dos anos 
pelo intenso movimento de mais de 3 
mil veículos por dia.  

 A última obra foi realizada so-
mente nas principais vias no pátio, 
em 2015. Outras obras foram mais 
longe, ainda em 2006, quando foi 
construído o anel viário das vias de 
circulação e o Pavilhão da Agricultura 
Familiar. 

No entanto, os atacadistas afir-
mam que na parte de trás dos pavi-
lhões C e E nunca foram realizadas 
obras de manutenção. Que até procu-
raram consertar com recursos pró-
prios, mas devido ao fluxo intenso de 
caminhões essas obras paliativas não 
aguentam. 

 
A apreensão aumenta com a pro-

ximidade da temporada, quando tri-
plica o fluxo de veículos. Isso porque, 
em todo o pátio são encontrados bu-
racos e desníveis nas vias, estaciona-
mentos ou nas saídas das rampas. 
Isso acaba atrapalhando muito a mo-
vimentação dos carrinhos e atrasam 
as entregas. Alertam que há risco real 
de acidentes devido ao tombamento 
dos carrinhos que podem ocasionar 
lesões nos trabalhadores e quebras 
dos produtos.  

 
Cerca de 700 transportadores cir-

culam com seus carrinhos de mão 
realizando a entrega dos produtos. 
São os chapas que apontam os prin-
cipais pontos de perigo no pátio, pois 
na pressa das entregas, podem derru-
bar tudo e se machucarem. 

 Afirmam que quando chove, a si-
tuação fica bem pior porque não con-
seguem visualizar o tamanho dos bu-
racos; que nos estacionamentos e na 
parte de trás dos pavilhões o desnível, 
ondulações e buracos predominam; e 
que a trepidação dos produtos nos 
carrinhos gera quebra dos produtos. 

Recapeamento do  
asfalto na Ceasa/SJ 
deve ser prioridade

Buracos e desníveis nas rampas exigem 
mais força dos carregadores para evitar o 

tombamento dos carrinhos, acidentes  
e a quebra dos produtos

Atacadistas reivindicam obra há anos

Os buracos e desníveis no asfalto em todo o pátio 
da Ceasa atrapalham e atrasam as entregas.  

Quando chove piora muito porque não  
conseguem ver a profundidade e acabam  

tombando os carrinhos causando lesões e quebras 

O JornalAgromercado já abriu es-
paço em várias edições nos últimos 
anos para os permissionários e funcio-
nários reivindicarem o recapeamento 
do asfalto na Ceasa/SJ. 

Os atacadistas lembram que uma 
das atribuições da Ceasa é proporcio-
nar condições para que possam traba-
lhar sem riscos de acidentes.  

Também acreditam que a rotativi-
dade dos presidentes da Ceasa-SC 
contribuiu para que essa importante 
demanda não fosse atendida. Afinal, 
já foram quatro presidentes e dois in-
terinos só nos últimos quatro anos.  

Quando Ângelo Di Foggi deixou a 
presidência da Ceasa em junho/21, 
Gilmar Germano Jacobowski assumiu 
o cargo. Questionado sobre o recapea-
mento do asfalto, afirmou que as obras 
já estariam aprovadas e em processo 
de licitação, mas alertou sobre as difi-
culdades por ser ano eleitoral (Edição 
167 de junho/22).  

Em setembro/22, Rudnei do Ama-
ral assumia a presidência se compro-
metendo dar encaminhamento na de-
manda (Edição 170).   

Nos meses seguintes, Rudnei ale-
gou que o recapeamento total das vias 
internas e estacionamentos dependia 
de licitação e apoio financeiro do Go-
verno. E que, por ser ano de eleições, 
o processo poderia demorar.  

Após várias cobranças dos permis-
sionários, a diretoria realizou uma ope-
ração tapa-buracos. Compraram ma-
terial, alugaram o rolo compressor e 
funcionários ajudaram a tapar os prin-
cipais buracos. A obra paliativa ameni-
zou os problemas (Ed. 173 de 12/22).   

Passaram as eleições e Sandro 
Vidal assumiu a presidência, em 16 de 
agosto/23. Já na posse, foi questiona-
do sobre a revitalização do asfalto. 

Na edição 182, de fevereiro/24, 
Sandro falou que o processo de licita-
ção já havia iniciado e que a previsão 
seria realizar as obras até agosto/24. 
Estamos em agosto e ainda não há ne-
nhuma licitação em andamento.  

Neste período, também assumiram 
interinamente a presidência Thiago Fi-
liphi Vieira, em 2022, e Emerson Mar-
tins, em 2024.    

Essas matérias estão disponíveis no Facebook,  
Instagram e no  www.jornalagromercado.com/ 

Reivindicação é antiga
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O maior elo entre o produtor e o consu-
midor está completando 48 anos de 
fundação e 46 anos de atividades. 

Fundada em 29 de setembro de 1976, só 
conseguiu ser inaugurada em 1978. É que 
na época, os comerciantes resistiam em sair 
da praça do Mercado Público de Florianópo-
lis, pois já tinham clientela formada e não pa-
gavam nada.  

Vencida essa etapa, a Ceasa São José 
cresceu, triplicou de tamanho e se consolidou 
como o maior ponto de distribuição de horti-
frutigranjeiros de Santa Catarina.   

Foram muitas melhorias. Tanto na parte 
estrutural nos pavilhões e boxes, como na 
apresentação dos produtos, nas caixarias, na 
rastreabilidade e na comercialização.  

Sua história se confunde com a de cente-
nas de produtores rurais e atacadistas que 
trabalham, geram renda e milhares de em-
pregos diretos e indiretos. Um setor que me-
rece muito respeito, consideração e incentivo.  

 
Em 2023, os permissionários movimen-

taram mais de 309 mil toneladas de frutas e 
hortaliças. Esse volume resultou na quantia 
de R$ 1.34 bilhão, impulsionando a econo-

mia dos municípios de São José e da Grande 
Florianópolis. Também se destacam como os 
maiores doadores de alimentos no combate à 
fome, através do Programa Mesa Brasil.  

A Ceasa São José recebe cerca de quatro 
mil pessoas e 2.200 caminhões e 600 auto-
móveis por dia. São 130 empresas instaladas 
em 200 boxes e mais de 350 produtores ru-
rais de 35 municípios catarinenses. 

 Comercializam grande variedade de fru-
tas, verduras e hortaliças nacionais, importa-
das e orgânicas, além dos ovos e produtos 
atípicos (frios, feijão, arroz, trigo, açúcar, mel, 
biscoitos, conservas, embalagens, etc.)  

Desse montante, em torno de 40% é pro-
duzido em Santa Catarina. O escoamento da 
produção local e a comercialização têm me-
lhorado a vida e a renda dos pequenos agri-
cultores e proporcionado o desenvolvimento 
dos municípios produtores, especialmente o 
cinturão verde da Grande Florianópolis 

 
Parabéns a todos os empresários boxis-

tas, produtores rurais, compradores, parcei-
ros, caminhoneiros, chapas e funcionários 
pelo trabalho desenvolvido nesses 46 anos 
de atividades. 

Ceasa comemora 48 anos de 
fundação e 46 de atividades
Central é fundamental para garantir o abastecimento de frutas, legumes e 
verduras nacionais e importadas, com qualidade e bons preços

A Ceasa/SJ iniciou com dois 
pavilhões, sem portaria, muros, 
muita lama e poeira

Hoje, a Ceasa São José está consolidada como o maior 
ponto de distribuição de hortifrutigranjeiros de Santa Catarina.  

Presidência da Ceasa-SC 
 
Sandro Vidal, retornou ao cargo na presidência da Ceasa-

SC, em 23 de agosto/24. Sandro havia se afastado para ten-
tar disputar as eleições municipais, em 08 de junho/24. 

“Volto para a Ceasa ainda mais motivado e disposto a dar 
continuação aos projetos e estudos já iniciados. Sempre 
com o objetivo de fortalecer ainda mais o abastecimento, 
mantendo um excelente relacionamento com os nossos pro-
dutores rurais, permissionários e colaboradores”. 

O diretor técnico da Ceasa-SC, Emerson Martins, acumu-
lou o cargo de presidente interino durante o afastamento de 
Sandro Vidal. 



A Ceasa-SC, junto com a Epagri e Ci-
dasc, participou da 13ª Feira AgroPonte, 
que aconteceu em Criciúma, entre 14 e 
18 de agosto. Mais de 80 mil pessoas 
passaram pelo Pavilhão de Exposições 
para prestigiar os 250 expositores catari-
nenses, do Paraná, São Paulo e Rio Gran-
de do Sul. 

No evento que reuniu o melhor do 
agronegócio, agricultura familiar e inova-
ção, foram realizadas também várias pa-
lestras, seminários, rodada de negócios, 
julgamento da Raça Bovina Brahman e 
apresentação de cavalos da Raça Manga-
larga, entre outros.  

A feira superou as expectativas, se con-
solidando como uma grande oportunidade 
para conectar produtores, empreendedo-
res, especialistas do setor para comparti-
lhar conhecimentos, promover negócios e 
impulsionar o desenvolvimento rural. 

Segundo o presidente interino da 
Ceasa-SC, Emerson Martins, essa foi a pri-
meira participação da Ceasa na Agropon-
te, tornando-se um marco estratégico que 
pode gerar uma série de oportunidades. 
“Uma iniciativa que pode trazer ganhos 
significativos para os permissionários, 
agricultores e supermercadistas. 

Objetivo principal da Agroponte é fo-
mentar a integração entre o agronegócio e 
a agricultura familiar. A cada ano vem am-

pliando o espaço para expositores apre-
sentarem seus produtos e serviços, desde 
maquinários e equipamentos agrícolas até 
produtos orgânicos, artesanato e alimen-
tos produzidos localmente.  

Também é dado o valor a diversidade e 
a qualidade dos produtos, incentivando a 
agricultura familiar, pecuária e a adoção 
de práticas sustentáveis. 

AgroPonte supera expectativas
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Ao expor na Feira AgroPonte, os produtores 
ganham visibilidade e abrem novos canais 

de comercialização

Os produtores de pitaia no Sul de Santa 
Catarina iniciaram o plantio da safra 
2024/2025 em agosto, com expectati-

vas otimistas de colher mais de 3 mil tonela-
das da fruta. Este número supera o resultado 
da última safra, que alcançou 2 mil tonela-
das. A colheita oficial está prevista para ocor-
rer de janeiro a maio do próximo ano. 

O cultivo da pitaia em Santa Catarina ini-
ciou em 2010 com as primeiras mudas plan-
tadas pela família Feltrin, em Turvo. Desde 
então, a área de cultivo cresceu: de acordo 
com o levantamento da Epagri/Cepa realizado 
em 2022, a área plantada é de 300 hectares, 
número que se manteve na última safra. 

A cultura tem-se mostrado uma importan-
te alternativa de renda à agricultura familiar 

da região. Santa Catarina possui cerca de 240 
famílias envolvidas com o cultivo de fruta. A 
região Sul é responsável por 90% da produ-
ção, concentrada nos municípios de São João 
do Sul, Jacinto Machado e Santa Rosa do Sul.  

Produtores esperam colher mais 
de 3 mil/ton de pitaia no Sul de 
Santa Catarina
Esse volume supera o resultado da última safra, que alcançou 2 mil toneladas
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Seja parceiro do 
Jornal AgroMercado   

Há 20 anos, o Jornal AgroMercado divulga o trabalho e  
potencial da Ceasa São José como maior ponto de  

escoamento de frutas e hortaliças.   
Um importante segmento que reúne atacadistas, varejistas,  
produtores rurais e transportadores de hortifrutigranjeiros da 

Grande Florianópolis e de Santa Catarina.   
Além da versão impressa, o jornal é replicado no Facebook, 

Instagram e no site www.jornalagromercado.com  
Anuncie!   (48) 99111-8524

agromercado.sc@terra.com.br / actumsc@terra.com.br
@JORNALAGROMERCADO
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A Capital Nacional da Maçã já está pron-
ta para receber milhares de visitantes 
na 24ª Edição da Festa Nacional da 

Maçã, que acontece entre 06 a 08 de setem-
bro/24. O evento impulsiona o turismo e va-
loriza os produtores locais, responsáveis pela 
excelente qualidade da maçã. 

Shows nacionais e locais, exposições, 
mostras de produtos e artesanatos são ape-
nas algumas das atividades que estarão dis-
poníveis durante os três dias de festa, que vai 
além do entretenimento, é uma celebração 
da cultura e da gastronomia local. 

A gastronomia será um dos grandes des-
taques, com a Mostra Nacional da Qualidade 
da Maçã Fuji, a Mostra de Vinhos Finos de 
Altitude, a Mostra da Qualidade do Queijo 
Serrano e a Mostra do Mel da Serra Catari-

nense, além da tradicional Carne de Frescal. 
Essas exposições proporcionam uma verda-
deira experiência sensorial, permitindo que 
conheçam e degustem o que São Joaquim 
tem a oferecer de melhor.

Tem festa da Maçã  
em São Joaquim

Os supermercados catarinenses brilharam 
na mais recente edição do prêmio Top of Mind 
2024, consolidando sua posição como líderes 
no setor varejista na mente dos consumido-
res. O prêmio, que celebra as marcas mais 
lembradas pelos consumidores, destacou vá-
rias redes supermercadistas. 

Na Grande Florianópolis, os supermerca-
dos Angeloni e Imperatriz dividiram os holofo-
tes, sendo ambos reconhecidos por sua exce-
lência e presença marcante na região. 

No Norte de Santa Catarina, o Supermer-
cado Giassi foi o grande vencedor, um reco-
nhecimento pelo crescimento consistente. 

A região da Serra celebrou o reconheci-
mento do Supermercado Myatã, que tem se 
destacado por sua proximidade com a comu-
nidade local. No Vale, o Koch foi o premiado, 
refletindo seu compromisso com a inovação e 
o serviço ao cliente. 

Por fim, no Oeste de Santa Catarina, os su-
permercados Brasão e Celeiro foram os mais 
lembrados pelos consumidores. 

O reconhecimento no prêmio Top of Mind 
2024 reafirma o status destas empresas 
como líderes no setor supermercadista e tam-
bém destaca o seu papel vital no dia a dia dos 
catarinenses e no fomento à economia local.

Supermercados de SC são destaques  
na premiação Top of Mind   

marcos@mvsouza.adv.gov.br / (48) 99980-9355

A candidatura a um cargo eletivo é um ato de coragem!   
Coragem para dispor-se a representar os anseios da sociedade nos 

poderes Executivo e Legislativo; coragem para apresentar-se à socieda-
de com tal disposição; coragem para enfrentar uma campanha eleitoral; 
coragem para expor suas ideias e intenções; coragem para enfrentar as 
mazelas jurídicas e riscos que envolvem o exercício de um cargo público. 

A participação no processo eleitoral exige, além de coragem e apoio 
político, o atendimento de exigências legais e o cumprimento das normas 
que regulamentam o processo eleitoral, sob pena de perda de todo um 
trabalho de convencimento do eleitorado, certamente a mais árdua tarefa 
de um candidato. 

Não é difícil encontrar notícias sobre a impossibilidade de diplomação 
ou posse de candidatos eleitos, ou mesmo a perda de cargos              
consagrados pelo voto popular, em decorrência de irregularidades        
durante o processo eleitoral, ou mesmo de eleições passadas, não 
acompanhadas adequadamente e sanadas a tempo e modo. 

As eleições de 2024, destinadas à ocupação dos cargos de prefeitos, 
vice-prefeitos e vereadores, ocorrerão nos dias 06 e 27 de outubro       
(onde há segundo turno). Trata-se do maior processo eleitoral nacional,          
envolvendo cargos em todos os 5.570 municípios brasileiros,                    
e nos 295 municípios catarinenses. 

O lançamento de pré-candidaturas, os limites de exposição de         
candidatos ocupantes de cargos públicos, a possibilidade de arrecadação 
de doações para a campanha, a formação de equipes de trabalho,           
a definição de estratégias políticas, precedem a formalização das           
candidaturas pelos partidos políticos perante a Justiça Eleitoral. 

A propaganda eleitoral igualmente merece intenso acompanhamento e 
análise, tanto para evitar penalizações ao candidato, como para impedir a 
prática de irregularidades, abusos ou ilegalidades por parte de seus    
concorrentes. 

Mesmo após a eleição, além da prestação de   
contas, outras circunstâncias podem influenciar a 
diplomação dos eleitos, ou impedir sua posse, 
impondo-se o acompanhamento e        
cumprimento das obrigações legais.  

Eis aí parte da responsabilidade     
necessária e exigida para participar do 
processo eleitoral, que como se pode 
ver, não pode se fundar unicamente    
na coragem.

INFORME JURÍDICO

ELEIÇÕES 2024

MARCOS VINÍCIUS DE SOUZA ADVOGADO - OAB/SC 15.192  

CORAGEM E RESPONSABILIDADE!

Entretenimento e celebração da cultura e da gastronomia local 

Florianópolis vai se 
transformar no centro na-
cional de avanços cientí-
ficos, negócios e encon-
tros pela cadeia produti-
va do leite durante o Con-
gresso Brasileiro de Qua -
li dade do Leite (CBQL), 
de 24 a 27 de setembro.    

Especialistas, pes qui -
 sadores, profissionais do 
setor e representantes de 
empresas ligadas à pro-
dução de lácteos para 
dis cutir e explorar os mais 
recentes avanços científi-
cos, inovações tecnológi-
cas, práticas sustentáveis 
e estratégias que irão 
moldar o futuro da pro-
dução de leite no país.   
www.congresso.cbql.com.br

Congresso de Qualidade do Leite



SEPARAÇÃO  
Em um jantar com o seu melhor amigo, 
após algumas garrafas de cerveja, 
Antônio declara: 
- Sabe, Neto? Descobri uns lances 
estranhos e acabei com tudo. Estou 
na fase de divisão dos bens. 
Separação é algo difícil. 
Sem saber o que falar, Neto responde: 
- Pô, que complicado, eu sinto muito... 
- Agora, vou organizar minha vida 
sozinho e de forma diferente. 
- Mas, Antônio, sabe de uma coisa? Foi 
bem melhor mesmo. Sua mulher estava 
traindo você com vários homens... 
Irritado, Antônio interrompe: 
- Neto, eu só me separei do meu sócio!! 

 
LIMITE DE VELOCIDADE  
Um guarda rodoviário manda parar um 
carro que estava em baixíssima veloci-
dade. Quando se aproxima, nota que 
dentro dele há quatro velhinhas. Com 
toda delicadeza, diz para a motorista: 
- Olha, a senhora não pode dirigir tão 
devagar em uma estrada como esta. 
- Mas é a velocidade limite, seu guarda. 
Estava na placa lá atrás: BR-40. 
- Mas, a placa era o número da estrada!! 
Então, o guarda percebe que as outras 
passageiras estão com os olhos 
esbugalhados. Preocupado, pergunta: 
- E suas amigas? Estão passando bem? 
- Ah, seu guarda! É que eu acabei de 
sair da BR-262! 

PESQUISA DE CAMPO  
A pesquisadora visita o sitio 
em SC e pergunta:  
- Essa terra dá mandioca?   
- Não, senhora - responde o produtor.   
- Dá batata? Alface? Tomate?   
- Nunca deu.  
- Cebola? Maçã? Laranja? 
- De jeito nenhum! Nem brincando!  
- Quer dizer que aqui não 
adianta plantar nada?   
- Ah! aí sim! Se plantar é diferente...  
DESCULPA FURADA  
Desconfiadíssimo da mulher, o homem 
chega em casa mais cedo e começa a 
procurar. Abre a porta do armário e dá 
de cara com o amante dela: 
- O que você está fazendo aí? 
- Eu vim dedetizar o armário... As traças 
estão comendo todas as roupas! 
- Mas, você está pelado? 
- Ih... Não falei? Já comeram 
até a minha roupa!
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Uma deliciosa tábua de frios sempre é 
uma ótima opção em momentos de 
confraternização, para uma data es-

pecial, receber amigos e familiares, também 
em um jantarzinho a dois ou no fim de tarde.  

São práticas de montar e agradam aos 
mais exigentes paladares. Uma tábua pode 
ser montada de diversas maneiras, abusando 
da simplicidade e criatividade. Basta variar 
nos ingredientes que trazem variedades de 
queijos, salames, frutas e castanhas.  

Não pode faltar o sabor intenso dos defu-
mados e proteínas embutidas (presunto, sa-
lames, mortadela etc.) e as curadas (bacon, 
copa, toucinho etc.). Ideal é combinar duas 
opções de cada tipo para ter mais possibili-
dades de sabor. 

Os queijos trazem a variedade para as 
suas combinações. Os inúmeros tipos de 
queijos ajudam a associar texturas, consis-
tência e sabores diferentes, que são as prin-
cipais características na montagem da tábua. 
Alguns dos mais conhecidos são: parmesão, 
roquefort, gouda e brie. 

Algumas conservas como de azeitona, 
palmito, ovo de codorna, pimenta-biquinho e 
o pepino combinam muito bem com os de-
mais alimentos de uma tábua de frios.  

O pão é importante na montagem da sua 
tábua de frios para acompanhar os demais 
alimentos e dar equilíbrio, ajudando a limpar 
o paladar entre uma degustação e outra. 
Podem ser pão francês, integral, de fôrma e 
as famosas torradinhas. 

As frutas são responsáveis por trazer 

aquele sabor mais adocicado e, algumas 
delas, certa acidez ao seu paladar. São óti-
mas para dar um contraste entre as degusta-
ções com carnes e queijos. Você pode dispor 
tanto frutas frescas (morango, uva, mirtilos, 
maçã, pera e figo) quanto as secas (uva-
passa, damasco e tâmara). Utilizar tomates 
cereja, cenoura em palitos e legumes picados 
são excelentes opções para variar. 

As oleaginosas trazem uma crocância à 
experiência. Disponha vários tipos entre os 
alimentos, de forma irregular. Algumas op-
ções são castanha-do-pará, castanha-de-
caju, pistache, amêndoas e amendoim. 

Combinar frios, queijos e vinhos é uma 
arte. A bebida trará à sua tábua a intensida-
de, doçura, acidez e complexidade aromática 
que a degustação pede, além de ajudar a 
limpar o paladar entre uma prova e outra. 

 
Na Ceasa São José são encontradas 

ampla variedade de produtos para compor 
deliciosas combinações com frios, queijos, 
frutas, legumes e vinhos.

Delícia das tábuas de frios 
Na Ceasa São José são encontradas ampla variedade de produtos para 
compor deliciosas combinações com frios, frutas, legumes e vinhos
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Todas as verduras, legumes e 
frutas são saudáveis para o 
consumo e fazem parte de 

uma boa dieta balanceada. No en-
tanto, pesquisadores da William 
Paterson University, nos Estados 
Unidos, investigaram se alguns 
desses alimentos teriam mais be-
nefícios que outros.  

A conclusão é que, sim, os níveis 

de nutrientes e vitaminas são dife-
rentes entre as opções encontradas 
em supermercados. 

O agrião ficou no topo da lista de 
41 produtos, com nota máxima 
(100) por ser rica em vitamina C e 
A, ferro, potássio e cálcio. Na se-
quência vem o repolho chinês, acel-
ga, folhas de beterraba, espinafre, 
chicória, alface, salsa, alface roma-

na e couve verde. As frutas e legu-
mes com maior pontuação foram o 
pimentão vermelho (41,26), segui-
da da abóbora, tomate, limão e o 
morango. 

Para entender os benefícios dos 
alimentos observados, os especia-
listas levaram em conta a quantida-
de de nutrientes de 41 alimentos 
distintos. Por isso, os pesquisado-

res direcionaram seu foco para a 
concentração de 17 nutrientes vi-
tais, como vitaminas A e B12, em 
relação à quantidade de calorias 
encontradas em cada alimento. 

O estudo também reforçou a im-
portância de manter uma refeição 
saudável e diversificada, com a in-
clusão de frutas e vegetais varia-
dos. 

Agrião, repolho, acelga, beterraba, espinafre, chicória e alface lideram lista, segundo pesquisa

Hortaliças são os alimentos mais  
saudáveis do mundo, diz pesquisa


